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A sensação que a gente tem é que o mundo está mudando bem mais rapidamente do que 

apenas um ou dois anos atrás. O nível das incertezas aparentemente aumentou muito, pelo menos é 
assim que todos estão sentindo. Em ñcasaò temos a Lava Jato que tem praticamente o apoio de todos 
que querem um Brasil melhor. Mas... é extremamente difícil prever o que, de repente, pode acontecer e 
que impacto isso pode ter na vida econômica. 
 

No mundo temos Presidentes democraticamente eleitos que agem como ditadores, como Putin 
e Erdogan (Turquia), e o Brexit, que pode ser seguido por outros países da U.E.  Apenas para ficarmos 
com poucos exemplos para não alongar demais o artigo, foi eleito na maior economia do Mundo, um tal 
de TRUMP. Até pouco tempo atrás era quase um desconhecido da grande maioria das pessoas no 
mundo e ficou mais conhecido pela sua atua­«o no programa da TV ñO Aprendizò. Neste programa ele 
cunhou a frase ñvoc° est§ despedidoò, botando no olho da rua sem d·, de quem ele não gostava. 
 

Em apenas 2 semanas ele fez mais barulho (e estragos?) do que Obama em 8 anos e tudo 
indica que ele vai continuar agindo de forma intempestiva, sendo que ele vai ter seguidores em outras 
partes do mundo. Haja instabilidade à vista... 
 

Mas, o que isso pode significar para os nossos negócios?  
 

Difícil de mencionar, mas meu palpite é que, relativamente pouco, desde que a gente age de 
forma cautelosa no que diz respeito à ampliação da produção. Outro fator que fará toda a diferença é 
que dentro da nossa empresa a gente opera com custos baixos e tenha uma qualidade de produto 
confiável e constante. Evidentemente que novos produtos ou novas formas de apresentar os produtos, 
significam um diferencial enorme. 
 

Muito pouco ou quase nada podemos fazer a nível mundial ou mesmo nacional, quando se trata 
das pol²ticas. Mas podemos fazer toda a diferen­a no nosso ñmundo ornamentalò. Al®m disso, ® 
importante investir tempo e energia para melhorar o funcionamento das Cooperativas ou das 
Associações, uma vez que organizações fortes fazem com que seus sócios se fortaleçam.  
 
 
 

 
Kees Schoenmaker - Presidente 

 

 



 
 

                                            Continuação 

 

 

                                           
Importante é lembrar sempre, que juntos somos (muito) mais fortes! Basta olhar o que acontece 

em nossa volta. Outro ponto que pode contribuir para se diferenciar é inovar, seja na gestão da 
empresa, no uso de máquinas e implementos, de instalações, na logística interna e externa e também e 
porque não, na mentalidade!?!? 
 

Portanto, depende muito de nós mesmos como a gente passa pelas grandes mudanças que 
estão ocorrendo no mundo e no Brasil. 
 

Como podem checar nesta edição do nosso Boletim, o IBRAFLOR está consciente do seu 
papel neste processo e está com várias ações em andamento, que contribuem com o que comentamos 
até agora. 
 

Sucesso, forte abraço e excelente mês. 
 
Kees Schoenmaker ï Presidente 
 
 
 

 

 

6ª Edição  
Seminário IBRAFLOR 

09/08/2017 - Holambra/ SP 
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 Prezado Sócio, 

 E aqui esta a nossa Primeira Edição deste ano, com muitas informações e novidades! Confirma 
acima nossa agenda de reuniões para este ano! Divulgamos também a agenda de reuniões da Câmara 
Setorial Federal! 

Nossa Primeira Reunião Executiva deste ano será realizada durante a Feira de Oportunidades 
realizada pela Cooperflora, em Holambra SP, no dia 15/03 a partir das 15h30. Pedimos que confirme sua 
presença pelo e-mail ibraflor@ibraflor.com, a ideia é que todos cheguem às 14h00 e visitem a Feira antes 
da reunião! 

 
Nossa Assembleia Geral Ordinária será no dia 31/05 com primeira chamada às 13h30 no Instituto 

Plantarum, em Nova Odessa. Nossa programação para este dia:  
 

¶ das 09h30 às 11h40 uma visita técnica ao Jardim Botânico Plantarum; 

¶ das 12h às 13h20 almoço; 

¶ das 13h30 às 17h Assembleia Geral do IBRAFLOR. 
 

A visita técnica terá o custo de R$ 36,00 (trinta e seis reais) por participante, peço por gentileza que 
confirme sua participação o quanto antes (pelo nosso e-mail), pois o número de participantes para a visita é 
limitado! Não deixe de participar! Será um dia muito produtivo para todos nós! 

 
Boa Leitura! Espero que apreciem!  
 
Grande Abraço e até o próximo, 
Adriana Rosa - Secretária Executiva do IBRAFLOR 

 

 
 

                                            INFORMAÇÕES 

 

 

www.sebrae.com.br 

 

 

 

   

AGENDA DE REUNIÕES EXECUTIVAS 2017 

15 de Março ï Reunião Executiva às 14h. em Holambra/ SP ï Espaço Cultural Terra Viva 
 31de Maio ï Assembleia Geral Ordinária às 14h. ï organizando local 

09 de Agosto - Seminário IBRAFLOR das 08h às 18h00 em Holambra/ SP 
10 de Agosto - Reunião Executiva às 08h em Holambra/ SP - Espaço Cultural Terra Viva 

23 de novembro - Reunião Executiva às 14h em Holambra/ SP - Espaço Cultural Terra Viva 

 

Reuniões da Câmara Setorial Federal:  
29/03 ï 26/07 e 22/11 

As Reuniões se iniciam sempre às 14h. no Auditório Menor, Sobreloja do Ed. Sede do MAPA, Brasília/DF). 
http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas 

 
 

 



 

¶ Com a  economia reagindo positivamente, porém passo a passo, as vendas de flores plantas estão 
subindo; 

¶ Este ano o valor exportado em flores e plantas da Holanda para outros países chega a 5,7 bi EUR, o 
que significa um aumento de 3%; 

¶ No Top 10 de países importadores está (de longe) a ALEMANHA que cresceu 7%, alcançando 1,5 bi 
EUR. Este aumento teve um peso de 60 % no aumento geral, o que mostra que também em flores e 
plantas, a Alemanha é o motor da Europa; 

¶ A expectativa é que em 2017 está tendência prossegue baseado numa confiança maior dos 
consumidores. Porém, os especialistas ressaltam que isso evidentemente  depende também da 
estabilidade política; 

¶ Devido o Brexit, o Reino Unido foi o único país que reduziu a importação, mas no 3º trimestre começou 
uma reação positiva; 

¶ A venda online, ou seja, via internet está num processo de desenvolvimento constante e está fazendo 
com que as empresas que atuam como comissionadas (comprando para outros) tiveram que mudar 
sua forma de operar, com enfoque principal para qualidade e excelência em atendimento. Para os 
consumidores as flores de corte, são visíveis num espectro bem mais amplo que antes e estimulam o 
consumo. Contribui também para o aumento de consumo o fato que os consumidores têm acesso fácil 
para visualizar outras formas e arranjos do que estavam acostumados; 

¶ Em 2016 o faturamento via i sistema digital "Flora Mondo" da Flora Holland ultrapassou só 100 mi 
Euros. No ano anterior alcançou 70 mi Euros, um crescimento de quase 43%! As razões principais são: 
a pré venda via o sistema KLOK dobrou, de 3,5 % para 7% do total de venda via o sistema Klok. Outro 
fator foi que muito mais produtores estão oferecendo seus produtos via esta ferramenta: de 200 em 
2015 para 1.000 produtores em 2016; 

¶ As autoridades responsáveis já informaram que 15% de todos os produtores de arbustos e árvores vão 
ter uma inspeção para checar se os mesmos estão operando totalmente dentro das normas no uso de 
defensivos agrícolas; 

¶ A Igreja Católica é dona de uma Empresa de produção de mudas! A empresa tem 30.000 m2 de 
estufas no centro de pequena cidade de Brixen, no Tirol do Sul, na Arquidiocese de Bologna e produz 
70 milhões de mudas principalmente de begônia, petunia, regentes, e vinca! 

¶ Conforme o Diretor Executivo Aldo Staboli na região são várias empresas que pertencem à Igreja 
Católica; 

¶ A capacidade de estocagem de câmaras frias e de congelamento no mundo alcançaram 600 milhões 
de m3 em 2016. Significa um aumento de 8,6% em relação a 2015, conforme GCCA (Global Cold 
Chain Alliance). O maior crescimento nestes dois anos ocorreu  na China. Nada menos que 31 milhões 
de m3 foram acrescentados na sua capacidade de estocagem em baixas temperaturas.  A Índia 
continua sendo a maior do mundo com 141 milhões m3, ou seja, quase 24% de todas as câmaras frias 
estão neste país. Os EUA e China são os outros dois países que têm capacidade de estocagem em 
câmaras frias, acima dos 100 mi m3; 

¶ Veiling Holland teve um aumento no faturamento de 3,8% em 2016 e o faturamento alcançou 4,6 bi 
EUR. A venda de flores cortadas aumentou em 6,7% e o faturamento chegou a 2,7 bi Euros, com o 
volume crescendo apenas 0,1%. Portanto, os preços melhoraram. 

 

¶ A venda de plantas em vasos (para uso dentro de casa) teve uma retração de 1,3% e alcançou vendas 
no valor de 1,5 bi EUR. Os volumes aumentaram em 1,5%, portanto ocorreu uma redução no preço. 

¶ Por sua vez as plantas para jardins aumentaram o volume em 7% e o faturamento teve aumento de 
4,7%, portanto, o preço médio caiu. O valor chegou a 400 milhões EUR. 

 
 
 
 
 
 

INFORMAÇÕES CURTAS ï Por Kees Schoenmaker 
 

 

  

 
 

 

   
 

 

 

 

 

 
 

                                            Se Atualize...  
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Comparativo das Exportações Mundiais de Flores de Corte ï 2005 X 2015 
Rabobank - Holanda 
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                                            9º  Encontro de Arte Floral - ABAF   
 

É possível afirmar que hoje os artistas florais brasileiros estão se especializando. Prova disso são as participações 
de artistas brasileiros em eventos importantes do ramo floral no Brasil ou no exterior. É verdade, também, que hoje, todo 
artista floral se preocupa com seu nível profissional, realizando cursos de reciclagem para adquirir novos conhecimentos, 
materiais e técnicas, além de ficar por dentro das tendências de mercado. 

A qualidade dos trabalhos apresentados no Brasil surpreende até os mais renomados designers florais do mundo. ativados 
pela avaliação desse cenário e com o intuindo de fomentar a cultura do povo brasileiro em relação à arte floral, surgiu à 
ideia de organizar uma associação. 

O objetivo da ABAF é apoiar este profissional: que se interessa pela melhoria da qualidade dos serviços. Não 
apenas ñditar regrasò, mas organizar ideias, melhorar técnicas e divulgar a vantagem da profissionalização da classe. 

Os floristas associados à ABAF são profissionais comprovadamente capacitados ao exercício da atividade de floristas. 
Estão familiarizados com a mais ampla gama de técnicas e etilos florais e decorativos, além de manterem-se atualizados 
com as ultimas tendências e novidades dos mercados nacionais e internacionais. Conclui-se que quanto maior o numero 
de profissionais organizados, mais força e representatividade teremos para alcançar nossos objetivos. 

 Desde sua fundação, Janeiro de 2014, a ABAF promove anualmente, no primeiro trimestre, o Encontro de Arte 
Floral ABAF. O evento reúne artistas florais renomados do todo o território brasileiro. São realizadas palestras, jantares 
temáticos e troca de ideias entre os profissionais da área. A edição deste ano acabou de terminar e foi um grande sucesso! 
O Evento contou a participação expressiva de importantes e renomados artistas: Juliana Hames - vencedora da Copa das 
Américas, Nadine Weckardt e Stefan Gottleï Apresentação Internacional, Paulo de Bento ï Floricultura, Stans Scheltinga ï 
Buquês. 

O 9º Encontro de Arte Floral ABAF é mais uma iniciativa para a capacitação e reciclagem dos membros ABAF. O 
intuito deste encontro é a troca de conhecimento entre membros professores e membros que queiram aprimorar seus 
conhecimentos em um ambiente voltado ao estudo da Arte Floral, foram 2 dias intensos de muito aprendizado e Arte 
Floral, momentos que merecem ser prestigiados e lembrados. Parabéns a todos os envolvidos e a ABAF pelo belíssimo 
trabalho. 

 

 

 

 

 

 

  



 
                                                            MPS ï EM BUSCA DA EFICIÊNCIA 

 

 
 

 
A preocupação da MPS está em reduzir desperdícios de recursos naturais e uso consciente de insumos. A MPS é uma 

organização internacional de certificação que avalia e certifica o desempenho de seus participantes nos pontos referentes ao 
Meio Ambiente, Boas Praticas e Aspectos Sociais. A MPS foi desenvolvida como um projeto de registro em 1995, uma iniciativa 
dos leilões de flores, produtores e organizações varejistas. O objetivo era reduzir os impactos ambientais das empresas e ao 
mesmo tempo, melhorar a imagem do setor da floricultura. Entretanto, logo após o inicio do projeto, houve uma forte atenção 
voltada às agencias certificadoras assim como uma expansão em aspectos de boas praticas e social. Consequentemente, a 
MPS se desenvolveu como uma organização certificadora internacional que atua em mais de 35 países. Cada vez mais, 
produtores e atacadistas estão escolhendo a MPS. Isso não é nenhuma surpresa, considerando que a MPS vem acumulando 
muito conhecimento no campo de registros e certificações. Além do mais, a MPS tem uma imagem altamente confiável já que 
vários certificados (MPS ï ABC, MPS ï GAP e ISO 9001:2000) receberam acreditação pelo conselho Holandês de Acreditação 
(RvA). 
  

Graças a sua forte rede na cadeia produtiva e experiência, um esforço contínuo de marketing vem sendo feito no 
sentido de disseminar todos os produtos MPS. Hoje estamos com mais de 3500 produtores certificados no mundo todo (somos 
a maior certificadora do mundo em flores e plantas ornamentais) e já estamos trabalhando no Brasil há vários anos com muitos 
produtores já certificados. 
  

O dinamismo do setor de flores e plantas ornamentais faz com que a MPS tenha como foco traduzir para as empresas 
todas as tendências importantes em certificados orientados pelo mercado. A MPS trabalha com certificados distintos para cada 
segmento do mercado. São eles: 
  
- MPS ABC ï certificado de registro ambiental 
- MPS GAP ï certificado de boas praticas agrícolas 
- MPS Socially Qualified  - certificado de segurança, saúde e condições de trabalho. 
  
  
O MPS ABC - Um dos certificados trabalhados aqui no Brasil é o MPS ABC. Que é um certificado de registro Ambiental. As 

qualificações são atribuídas aos participantes que registram o seu uso de defensivos, fertilizantes, energia e resíduo em 
períodos divididos em quatro semanas. Esses registros são processados e analisados de acordo com as características do 
produtor  
(cultura, localização, precipitação pluviométrica e etc..) e assim ele é pontuado com A, B, C ou D. Essa qualificação é pontuada 
quatro vezes por ano com base no total de pontos recebidos pelo uso desses insumos. A certificação MPS ABC se destaca por 
ir além de um certificado comum. Ela reúne um patrão único mundial e que se enquadra como referencia para demonstrar até 
que ponto suas atividades são sustentáveis. O produtor pode usar essas informações para garantir o seu desempenho do ponto 
de vista ambiental e reduzir significante o uso de insumos e o impacto ambiental da sua empresa. 
  
MPS ï ProductProof - Com a ideia de garantir ainda mais os requisitos de transparência nas operações dos negócios, o MPS - 
ProductProof é um instrumento que fornece a resposta se um determinado Produto cumpre todas as exigências de um 
comprador em particular, assim como todas as exigências já estabelecidas no MPS - ABC. Ele funciona como um upgrade da 
MPS ABC onde alem dos requisitos presentes as seguintes etapas precisam ser verificadas: 
- Registro diário dos produtos fitossanitários; 
- Amostragem para analises (Pelo MPS); 
- verificação em nível de confiabilidade (Pelo MPS); 
Garantimos que determinada substancia ou ingrediente ativo não foi usada em todo o processo produtivo.  
  
Ferramenta para o Mercado 
  

As empresas estão atentas às exigências de seus clientes e cada vez mais eles estão criteriosos com as preocupações 
com o meio ambiente e a sustentabilidade das operações. Consequentemente a cadeia de flores e plantas ornamentais terá 
exigências em que os produtos para as floriculturas sejam produzidos de uma maneira mais sustentável e ñamiga do meio 
ambienteò. 
  

Com o conceito de evidenciar dentro do ponto de venda produtos que agregam em seu cultivo boas práticas de 
sustentabilidade, responsabilidade ambiental e transparência nos processos foi desenvolvido em parceria com a Cooperativa 
Veiling de Holambra o projeto Flor Amiga. Além da identificação com o selo, que já estão estampados nos produtos, as plantas e 
flores certificadas ficarão expostas dentro dos pontos de vendas em gôndolas e displays identificados com a logomarca ñFlor 
Amigaò. A ideia é identificar e mostrar para o cliente final o compromisso desses produtores com o meio-ambiente. 

 
Thiago Guedes Penha Mena  
Coordinator Brasil 
T: +55 19993218234 
E: brasil@my-mps.com 
W: www.my-mps.com 
 
 

 

 

  



 

                                                            EM DESTAQUE 
 

 
Na reunião de Diretoria do IBRAFLOR de 24/11/2016, atendendo uma demanda de mais de dois 

anos, foi decidida a criação do Núcleo de Gardens Centers do IBRAFLOR. A proposta de criação desse 
núcleo foi trazida por Eduardo Savazoni, da Vasart, em uma edição do Enflor, fruto de suas observações 
em viagens pelo mundo afora, constatando o grau de profissionalismo e qualidade dos pontos de venda, 
que resultam numa "vontade" maior dos clientes em consumir produtos de floricultura. 
 

O Núcleo de Gardens Centers estará vinculado à Diretoria de Mercado do IBRAFLOR, tendo a 
mim como Coordenador, Vice Presidente da entidade, Walter Luis Winge 
(winge@floriculturawinge.com.br), e tem como objetivo principal qualificar e profissionalizar a atividade, 
através de troca de experiências, workshops, palestras e viagens técnicas. 
 

De imediato, o Núcleo sugere que os lojistas incluam em seu planejamento para 2017 sua 
participação no Veiling Market, em março, na Cooperativa Veiling Holambra, e A Feira de Oportunidades 
também em Holambra SP no mês de março na Cooperflora, e na Feira Brasileira do Varejo - 
FEBRAVAR, em julho, no Barra Shopping Sul, Porto Alegre, organizado pelo SINDILOJAS Porto Alegre. 
Maiores Informações em nosso calendário de eventos na página 22. 
 
           A criação do Núcleo ocorre justamente quando o Seminário anual do IBRAFLOR de 2017 terá 
como tema o ponto de venda, apontado, na última edição, como o "calcanhar de Aquiles" da cadeia para 
aumento do consumo. 
 

Fica aqui o convite para a nossa primeira reunião deste ano! Será realizada durante o Veiling 
Market em Holambra SP, no dia 15/03 às 17h00. Para maiores informações entre em contato com nossa 
Secretária Executiva, Adriana Rosa, pelo e-mail ibraflor@ibraflor.com, telefone (19) 3307-7734 ou 
celular/ whatsSap (19) 99102-6014. 
 

Conto com a Participação de vocês!  
 
Walter Luis Winge 
Vice Presidente do IBRAFLOR 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

            
 

 
 

 
Av. Humberto Gianella 762, Jardim Itaquiti 
Barueri - SP - CEP 06422-130 
Home Page: www.vasart.com.br 
E-mail:  sac@palash.com.br 
 
 
 

  

mailto:sac@palash.com.br


 

Para os especialistas, esses comportamentos têm a ver 
com os propósitos de vida da Geração Y. Focando menos no 
trabalho, eles priorizam os momentos de lazer e as 
experi°ncias, sem ligar muito para os bens de consumo. ñEles 
têm propósitos diferentes da geração anterior e não buscam 
mais tanto a estabilidade financeira e sim as experi°nciasò, diz 
Marlyse. 

 
                Esses profissionais são de uma era que chamamos de multitarefa, fazendo várias atividades ao mesmo tempo, 
com uma velocidade diferente inclusive de aprendizado e aten­«o. ñEles trabalham muito em rede. Ent«o, em 
determinadas atividades, ter um profissional multitarefa ® um diferencialò, completa a diretora. 
 

Rafael afirma que hoje, metade da população que está no mercado de trabalho é formada por Millennials. O 
gestor conta que há 15 anos era incomum ver pessoas mais jovens em posição de liderança. 
 

Thomas Reeves é um desses casos, com menos de 30 anos ele comanda cerca de 30 funcionários, na 
empresa NatuAYO. ñEm todos os ambientes que vou, normalmente sou o mais novo e tenho que conseguir interagir bem 
com todos, apresentar bem minhas posições e ter conhecimento do que estou falandoò, diz. Isso quer dizer que as 
rela­»es de trabalho mudaram, comenta Rafael. ñRequer que as pessoas tenham mais equil²brio. Sa²mos de um modelo 
mais hierarquizado, e vivemos em um onde as pessoas possam expor suas opini»esò. 
 
            Com tantas opiniões expostas, vem daí a fama de reclamões dessa geração. Por terem um anseio muito grande 
por desafios, eles acabam desafiando mais, o que também pode ser confundido com agressividade no ambiente de 
trabalho, ñmas para al®m disso, esse ® um indivíduo que busca oportunidades alternativas para resolver problemas, por 
isso questionam tantoò, diz Marlyse. 
 
            Apesar de questionadores, esses jovens sabem reconhecer e respeitar as hierarquias, mas de uma forma 
diferente, ñeles passam a respeitar quem os respeitaò, comenta a gestora. Para Thomas, apesar das posi­»es diferentes, 
ñsempre h§ uma intera­«o de respeito, e cada chefe ® diferenteò. 

 
 
Relação com as empresas 

Com toda uma geração que não fica apenas aceitando ordens, ansiosa por oportunidades e querendo crescer, é 
preciso que as empresas tamb®m repensem a rela­«o com esses funcion§rios, explica Rafael. ñOs gestores precisam 
aprender a ouvir esses jovens, tratar dos assuntos e não jogar embaixo do tapete, o que eu acho que tem sido pouco 
feito. Mas deve haver uma calibragem dessa relação, a geração deve saber a hora de falar, e quem está na posição de 
ouvir deve estar com os ouvidos abertosò. 
  

Além disso, é preciso levar em consideração que o conceito de produtividade mudou. Antes, era apenas chegar 
e bater o cart«o, hoje, ® preciso interpretar de outra forma. ñN«o podemos ser injustos e chamar a todos de pregui­osos, 
lógico que tem gente assim, mas de repente quem trabalha seis horas produz mais do que quem trabalha oito e tem um 
tempo ocioso nesse per²odoò. 
 

Em contrapartida, é preciso que esse grupo busque maturidade e trabalhe a paciência, com uma leitura maior 
dos acontecimentos e frieza para interpretar o momento no ambiente de trabalho. ñAs empresas tamb®m precisam ter 
coragem de ter pessoas mais ambiciosas. Elas às vezes fogem desse tipo de perfil por não terem coragem de gerenciar 
quem ® mais ambicioso. Al®m disso, os gestores precisam compartilhar o prop·sito da empresaò, diz Rafael. 

 
             No fim, o principal é potencializar os pontos fortes dessa gera­«o. ñUtilizando e potencializando essa 
conectividade, a capacidade de fazer várias atividades ao mesmo tempo, com equilíbrio e qualidade de vida, essas 
trocar podem trazer muitos resultados positivos ao finalò, conclui Marlyse. 
 
 
Fonte: http://www.opovo.com.br/app/opovo/empregosecarreiras/2017/01/07/notempregosecarreiras,3678358/o-que-a-geracao-mimimi-tem-de-
melhor.shtml 

 

 
                                   O que a geração mimimi tem de melhor                                                                    

 

 

 

 

 

 

  



 
                                                  Escola de Samba do RJ vai criticar  

                                                 o Agronegócio na Sapucaí ï Por Kellen Severo                                                              
 

 

 

2017 abre o ano com um tema que é um tanto quanto antigo, mas infelizmente ainda muito atual. 
Desta vez o ultrapassado discurso do ñagroneg·cio vil«oò volta para as rodas de conversa, para a televis«o e 
os jornais via Carnaval. É que a escola de samba Imperatriz Leopoldinense pretende levar para o Rio de 
Janeiro, desfilar e batucar pela Sapuca² ideias como as da ala intitulada ños fazendeiros e os seus 
agrot·xicosò, tese que deve ser refor­ada pelo samba-enredo e por outras surpresas ainda não reveladas 
pela escola. Essa ideia caluniosa não me representa e tampouco representa o que de fato é a agricultura, a 
agropecuária, o agronegócio brasileiro. 

Na composi­«o samba, letra e alas fica clara a constru­«o do argumento ñfazendeiro-destruição x 
índio-salva­«oò da floresta, das matas, dos rios, do Brasil. A m¼sica come­a a tocar com o grito do sambista 
dizendo assim: ñO ²ndio luta pela sua terra e da Imperatriz vem o grito de guerraò. Um pouco mais ¨ frente 
continua: ñé o belo monstro rouba as terras dos seus filhos, devora as matas e seca os rios, tanta riqueza 
que a cobi­a destruiuéò. Essa l·gica que se pretende apresentar para o mundo inteiro no Carnaval do Rio 
mostra o quanto muitos brasileiros ainda ignoram o que é o grande talento do país, o agronegócio. 

Enquanto o Brasil não enxergar e se orgulhar do seu verdadeiro talento, continuaremos a ser um país 
miserável. Miséria é a desgraça do desconhecimento cantado na antítese da produção vs. conservacionismo. 
Eu me pergunto, se essa ideia do ñfazendeiro e seus agrot·xicosò fosse verdadeira, ser§ que o Brasil ocuparia 
mesmo a posição de um dos maiores exportadores de alimentos do mundo? 

A questão ambiental e social preocupa cada vez mais e é sabido que nós, consumidores, estamos 
exigentes, queremos saber a origem, como é feito. Será mesmo que um agronegócio que destrói rios, matas 
e culturas tem espaço ainda hoje? 

Gostei muito da ideia defendida pelo jornalista Fábio Mezzacasa, de que não podemos generalizar. 
ñExistem bons jornalistas e maus jornalistas, existem bons pol²ticos e maus pol²ticos, existem bons 
agricultores e maus agricultoresò, diz ele. 

Eu já andei pelo Brasil, visitei cidades do interior e capitais. Vi de perto o que é a agricultura brasileira, 
o agronegócio do país e digo, por experiência, vivência e convicção que os bons agricultores são a maioria, 
que o agronegócio não é vilão. Que pena que se atribui a um dos setores mais pujantes da economia 
brasileira a falsa responsabilidade do enfraquecimento da cultura indígena, que tem seu valor e precisa ser 
reconhecida por isso, do desmatamento dos rios e matas, sendo o Brasil o país que tem uma das mais 
rigorosas leis ambientais. 

Não é cantando a vilania do agronegócio que a gente vai conseguir avançar. Que pena, Imperatriz, 
que seu samba canta a tristeza de um discurso retrógrado. Que pena! 

 
Fonte: http://blogs.canalrural.com.br/kellensevero/2017/01/03/escola-de-samba-do-rj-vai-criticar-agro-na-sapucai/ 
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Por que as Palmeiras não tombam? 
Bem, às vezes até tombam, mas é um fato raro ver uma palmeira ou coqueiro derrubado pelo vento. 

Segundo informe elaborado pelo Centro de Investigaciones Científicas y Tecnológicas de Extremadura (Cicytex), 

da Espanha, as tamareiras (Phoenix dactylifera) são capazes de suportar ventos de 135 km por hora, velocidade 

média de um furacão de categoria 1 conforme escala Saffir-Simpson. Para efeitos de comparação, uma 

tempestade intensa arranca árvores quando as velocidades oscilam entre 78 e 90 km por hora. Isto se deve a 

elasticidade que a Família Arecaceae possui, além da coroa foliar que, mesmo densa, é composta por folhas 

pinadas (com formato de penas) permitindo a passagem dos ventos sem oferecer resistência, como é o caso da 

maioria das árvores que, com as copas encharcadas pelas chuvas, acabam por sentir um sobrepeso maior. Essa 

espécie, do gênero Phoenix, alcança 80 metros de altura e pode viver no ambiente urbano mais de 200 anos. 

 

A palmeira-princesa (Dictyosperma album), é ainda mais destemida, aturando os ciclones tropicais que 

varrem o Caribe e as Ilhas Maurício, onde a temperatura atinge 50°C no verão, com uma velocidade que chega 

aos 250 km por hora. Esta palmeira se adaptou de tal maneira que deixa cair suas folhas quando experimenta 

ventos muito fortes e no instante em que a tempestade se intensifica, encontra um tronco solitário que balança 

sem ser derrubado nem ferido. Passado esse furacão ela solta novas folhas, que a coroam alegremente. Coisas 

da naturezaé 
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